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INTRODUÇÃO OBJETIVOS
Investigar a associação entre
características sociodemográficas,
discriminação racial autopercebida e
estado nutricional entre adultos
moradores de uma área central de
Porto Alegre.

As características sociodemográficas da
amostra estão associadas às experiências
de discriminação racial ao longo da vida. Em
relação ao estado nutricional, encontrou-se
associação significativa com discriminação
racial autopercebida. Os achados dessa
pesquisa revelam a importância de avanços
nos estudos sobre discriminação racial como
determinante social de alimentação, nutrição
e saúde.

Trata-se de um estudo
observacional transversal que
incluiu 400 indivíduos adultos, de 19
a 70 anos de ambos os sexos,
moradores da área central de central
de Porto Alegre. Foi investigado
gênero, estado civil, renda, cor de
pele e área de moradia.

A discriminação racial autopercebida
foi medida pela The experience
discrimination scale (EOD). em sua
versão validada para o Brasil (FATTORE
et al., 2016). Para sua análise, foi
construído um escore com possibilidade
de pontuação de 0 (menor experiência
de discriminação) a 19 (maior
experiência de discriminação).

O estado nutricional foi avaliado por
meio do IMC conforme pontos de
corte recomendados pela
Organização Mundial da Saúde
(OMS, 1995). As análises estatísticas
foram conduzidas no software SPSS
versão 18, com o emprego de testes
paramétricos para avaliar a
associação.

Racismo refere-se a uma ideologia social que é usada para justificar o tratamento
diferencial direcionado a membros de grupos raciais ou étnicos por indivíduos e
instituições, comumente acompanhados por atitudes negativas. De acordo com
estudos, alguns agravos e comportamentos de saúde são mais frequentes em
indivíduos a exposição de discriminação e racismo: transtornos mentais,
hipertensão arterial, baixo peso e prematuridade, doenças cardíacas, diabetes,
obesidade, abuso de álcool e drogas e tabagismo (BARATA, 2012)
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Tabela 1. Média do escore de pontuação do EOD e IMC de acordo com variáveis
sociodemográficas e estado nutricional de moradores da área central de Porto Alegre - RS

* T test; ** teste de linearidade


